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O desenvolvimento deste projeto teve inicio com uma parceria com a marca JANS e o Museu 
do Bordado e do Barro de Nisa e o IADE-Creative University. O trabalho já desenvolvido pela 
marca Jans, estabelece uma relação entre jovens criadores e o artesanato da cidade e 
procura desenvolver novos conceitos, interpretações e utilizações do artesanato tradicional. 
 
Esta parceria pretendia captar o conceito da marca e reinventar o artesanato local através e 
com isso, desenvolver um Brandbook da marca Jans e uma coleção de Moda inspirada nestes 
conceitos.  
 
Para garantir um bom desenvolvimento do projeto, organizou-se uma visita à vila de Nisa com 
o objetivo de compreender a cultura local, as suas história e tradições. Através do Museu do 
Bordado e do Barro, criou-se a oportunidade de conhecer as artesãs, as suas técnicas e 
inspirações, e assim desenvolver o projeto com domínio e segurança.  
 
O Brandbook resultou da fusão das informações já atribuídas pela Marca e das referências 
coletadas em pesquisa de campo. Já a coleção basea-se principalmente no bordado e nas 
técnicas do feltro utilizadas pelas artesãs em Nisa. O resultado culminou no desenvolvimento 
de um padrão recortado no feltro, que dá uma caraterística de renda ao material e foi 
utilizado como base para toda a coleção. A coleção é moderna, intensa, sofisticada e reflete 






















The project began with a partnership between the author, the Brand JANS and the 
Embroidery and Clay Museum of Nisa, a village located in northern Alentejo. Jans establishes 
a link between young designers and Nisa´s craftwork in order to develop new concepts, 
interpretations, and uses for the traditional art of this village. 
A new project in partnership with IADE, Jans and the Embroidery and Clay Museum of Nisa 
was developed. The project should capture the concept of the Brand and reinvent the local 
craftwork by developing Jans Brand book and a Fashion Design Collection. 
To ensure that the project would be loyal to its roots, a visit to the Village of Nisa was held, 
in order to understand the local culture, learn the city´s history and it´s traditions. Through 
the Embroidery and Clay Museum, several testimonials and experiences were collected trough 
the contact with the artisans, learning their technique and inspirations and so, developing the 
best project possible.  
The collection is mainly based on the embroidery and in the felt techniques used by the 
artisans in Nisa. One of the results was the development of a pattern which was cut out of the 
felt to give a lacy aspect to the felt and it was the conductive thread to create the rest of the 
collection. The collection is modern, intense, sophisticated and reflects the tradition and 

























                   “O futoro pertence àqueles que acreditam na beleza de seus sonhos.” 
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Este capítulo tem como principal objetivo contextualizar o tema e as raízes do Projeto. Para 
entender a cultura e tradição de um povo, é preciso pesquisar a fundo a sua história e a sua 
origem. As tradições são responsáveis por manterem vivas a cultura e a história de uma 
cidade e transmitir assim os costumes para as próximas gerações.  
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1.1 – Nisa – Localização 
 
A região do Alentejo situa-se ao sul de Portugal entre o rio Tejo e o Algarve e é banhada a 
oeste pelo Oceano Atlântico.  
Esta região caracteriza-se fortemente pela sua extensão, que se cifra em torno dos 33% do 
território português. Não obstante a sua vasta área, trata-se, essencialmente, de uma rural e 
pouco povoada. Este facto não obvia a que estejamos perante uma Região de cultura e 
gastronomia muito rica e tradições fortes, indubitavelmente incluídas no roteiro das 
paisagens mais belas de Portugal e do mundo.  
 
 “A beleza da paisagem e a qualidade do seu património arqueológico, monumental, 
arquitetónico e etnográfico, a par da excelência da sua gastronomia e vinhos, conferem-lhe 
condições de exceção para uma descoberta que associe o turismo de natureza e o turismo 
cultural.” (fonte: turismo de Portugal). 
 
Para o nosso projeto irá relevar, fundamentalmente o concelho de Nisa, protagonista da 
primeira fase deste projeto. O concelho, localizado no distrito de Portalegre, está subdividido 
em sete freguesias (Alpalhão, Arez e Amieira do Tejo, Espírito Santo, Nossa Senhora da Graça 
e São Simão, Montalvão, Santana, São Matias e Tolosa) sendo limitado a oeste e norte pelo 
município de Vila Velha de Ródão, a nordeste por Espanha, a sudeste por Castelo de Vide, a 














                                  





1.2 – A História 
 
De acordo com informações recolhidas junto da Câmara Municipal local, as terras onde se 
encontra a atual vila de Nisa terão sido habitadas já em épocas pré-romanas. Segundo estudos 
da Câmara e do Professor Carlos Cebola, em 1199 D.Sancho I teria doado as terras da Herdade 
da Açafra, à Ordem do Templo (Ordem dos Pobres Cavaleiros do Templo de Salomão). O 
objectivo era fixar moradores em zonas ermas e despovoadas e consequentemente de modo a 
aumentar a capacidade de defesa do território face eventuais invasores. 
 
Para demonstrar as suas posses sobre aquele território e manterem-se longe dos infieis, os 
Templários construiram uma fortaleza que foi finalizada por volta do ano de 1296. Ao mesmo 
tempo, colonos franceses chegavam à região para povoar o restante do território e 
instalaram-se junto das fortalezas contruídas pelos Templários. Ainda de acordo com o 
Professor Carlos Cebola, os colonos franceses contruíram as suas casas e fundaram pequenos 
vilarejos a que deram o nome das suas terras de origem. Possivelmente, o nome de Nisa tenha 
sido atribuído por seus habitantes serem oriundos de Nice, tendo ali erguido a sua “Nova 
Nice” ou Nisa Nova. Assim terão nascido Arêz (de Arles), Montalvão (de Montauban), Tolosa 
(de Toulouse), cidades do Sul de França. 
 
Em 1343, a guerra entre D Afonso IV e Afonso XI de Castela colocava em risco a fronteira do 
território. Por esse motivo, o Mestre da Ordem dos templários terá solicitado ao Rei a 
construção de uma muralha para protecção da população. 
 
De acordo com a câmara municipal de Nisa, a Vila obteve o título de “Notável” durante o 
reinado de D. João I, tendo mais tarde, já sob a égide de D. João IV, sido elevada à categoria 
de Marquesado. Ao Concelho de Nisa foram anexados os de Arêz e Montalvão por decreto de 6 
de Novembro de 1836 e os de Alpalhão e Tolosa no decreto de 3 de Agosto de 1853. Já a 
freguesia de Amieira do Tejo transitou para Nisa através de decreto de 26 de Setembro de 
1895. 
 
Com o passar dos anos, os marcos históricos foram se deteriorando, consumidos pela 
modernidade e novas construções. No entanto, a sua aura misteriosa e sua grande relevância 
histórica ainda perduram, sendo ainda possivel encontrar pela cidade vestígios desta época 
graças à conservação de marcos emblemáticos, como são exemplo algumas partes da antiga 
muralha, a Porta da Vila e a Porta de Montalvão. 
 
A Ordem do Templo viria a revelar-se a grande responsável por garantir a permanencia das 
tradições da cidade, principalmente na gastronomia, onde produziam iguarias com as carnes 
alentejanas reconhecidas pela sua qualidade, os vinhos e cereais, produtos pelos quais a 
região de Nisa é reconhecida até hoje. Para além dessas produções típicas, 
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Nisa também é conhecida pela excelencia na produção de queijo, iguaria que atrai 






















1.3 Tradições, o Artesanato, o Bordado e o Feltro. 
 
Não obstante a sua rica gastronomia e cultura, o reconhecimento de Nisa dá-se, 
sobretudo, ao nível da diversidade e riqueza das suas artes e ofícios tradicionais. A 
cidade é um dos centros de excelência não só do artesanato Alentejano, mas do 
artesanato português.   
O artesanato é diversificado e essencialmente decorativo e consiste, 
fundamentalmente, na Olaria Pedrada, que se caracteriza por peças de barro vermelho 
incrustadas de pequenas pedras brancas, dos Alinhavados, as Rendas de Bilros, das 
frioleiras e dos trabalhos de aplicação em Feltro. Essas técnicas são testemunhos do 
passado, que no presente estão a ser executadas por algumas mulheres e homens que 
ainda se dedicam a estas artes. Para o desenvolvimento deste projeto foram 
selecionadas as técnicas do Bordado e de aplicação em feltro como principais pontos de 
partida para a criação da coleção. 
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igura 3 – Cadeia Nova - Núcleo central do Museo do Bordado e do 
Barro de Nisa. O Museu presta auxílio aos asrtesãos da cidade, 
organiza programações para divulgação do artesanato e presta 
suporte ás coperativas da cidade 
O Bordado é uma tradição muito antiga, 
impossivel de ser datada com precisão, mas que 
chegou até nós através de um dos principais 
costumes da cidade: o enxoval de casamento. A 
cama da noiva, a que se dava o nome de cama 
grave, era adornada normalmente com colchas, cobertores, almofadões, lençóis e toalhas e 
que na maioria das vezes era produzido pela própria noiva. Após a celebração do casamento, 
o enxoval era vendido e garantia o inicio da vida como casal. 
 
Até meados do século XX as jovens aprendiam a arte do bordado com suas mestras, logo após 
a saída da escola. A mudança da rotina, dos hábitos de vida, com a possibilidade de aumentar 
os anos de estudo e o ingresso no mercado de trabalho, retirou-lhes o tempo para 
confeccionar o seu próprio enxoval e para a longa e laboriosa aprendizagem envolvida neste 
processo secular.  Com isso, algumas das técnicas mais elaboradas ficaram pelo caminho e os 
bordados passaram a ter menos elementos decorativos, a serem menos cuidados e morosos. 
 
Figura 04 – Quarto tradicional de Nisa com enxoval/ Mulher em traje tradicional de nisa confeccionando um alinhavado 
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São muitos os géneros de bordados encontrados em Nisa: os famosos alinhavados de nisa, os 
xales, frioleiras, cobertores bordados, rendas de bilros e de águlhas e as aplicações em feltro. 
Para este projeto será destacada somente o Alinhavado e as aplicações em feltro, técnicas 
escolhidas para o desenvolvimento da coleção e o ponto de partida do projeto. 
      Figura 5 – 1esquerdo – Alinhavado ? 2 esquerdo – Bordado em Cobertor ? 1 Direito – Renda de Birlos 
 
1.3.1 – Alinhavados 
No Museu do Bordado e do Barro de Nisa é possível encontrar uma ótima definição para esta 
delicada e complexa técnica: “também conhecidos como desfiados, ramos de pano (devido 
aos desenhos de ramos muito comuns) ou caramelos, nomenclatura aplicada aos bordados 
antigos, os bordados de Nisa são o ex-líbris da arte nisense de bordar”.  
Tradicionalmente executado em pano de linho cru ou algodão branco (nos casos mais 
simples), são retirados os fios necessários da trama, de maneira a deixar ficar aberto o fundo 
do desenho e o restante dos fios, são reforçados com o ponto crivo. O traçado do desenho é 
limitado no ponto de cordão, que torna o bordado muito robusto e resistente dando origem ao 
famoso ditado popular: “Acaba-se o pano, mas fica o bordado”.  
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A grande inspiração para este projeto provém dos bordados mais antigos, secularmente 
conhecidos como “caramelos”. Segundo o Museu do Bordado e do Barro de Nisa, neste tipo de 
bordado não há tecido por desfiar, os desenhos são geométricos e as figuras são produzidas 
através do preenchimento das quadrículas com ponto passagem. 
Aplicados em vários tipos de peças, os alinhavados são normalmente encontrados em 

















     
             Figura6- 1 e 4 Exemplos de Caramelo/ 2 – Alinhavado/ 3 – Renda de nó 
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1.3.2 – Aplicações em Feltro 
As aplicações em Feltro constituem uma das mais antigas formas de bordar, associadas muitas 
vezes aos centros produtores de lã. A técnica pode ser executada à mão ou com a utilização 
de uma máquina costura. Unem-se duas camadas de feltro, preferencialmente de cores 
contrastantes, alinhavam-se as duas partes sobrepostas com um papel vegetal, onde está o 
desenho escolhido para o bordado. A seguir corta-se cuidadosamente o tecido à volta do 
ponto e obtem-se uma peça revestida de relevo.  
Esta técnica é muito utilizada na produção dos trajes tradicionais de Nisa, na produção de 
cobertores, mantas e toalhas de mesa.  




1.3.3 – Relatório de Visita a Nisa 
Relatório de Visita à Vila de Nisa em parceria com a Herdade das Jans, o IADE, a Câmara 
de Nisa e o Museu do Bordado e do Barro de Nisa. 
Entre os dias 18 e 22 de Janeiro realizou-se uma visita à Vila de Nisa com o objetivo de 
conhecer a cultura do bordado local, as suas características e utilizações de modo a, na 
sequência, transportá-los para um projeto de desenvolvimento de coleção juntamente com a 
Marca Jans, que já trabalha com inspirações na cultura da região.  
Dia 1 - 18/01/2015 – Acompanhada de Isilda Pelicano, chegamos a Nisa onde fui apresentada 
ao Museu do Bordado e do Barro e a Dra. Carla Calado que seria minha acompanhante e 
orientadora durante a minha estadia na Vila. Aproveitamos também para conhecer a região 
da Barca D´Amieira nas redondezas de Nisa onde se localiza a Herdade das Jans, um espaço 
que está sendo reformado pela marca, e tem a intenção de desenvolver trabalhos em 
diferentes segmentos como o têxtil, cortiça, cerâmica, produtos tradicionais, além da 
exploração turistica e agrícola da Herdade, orientados pelo conceito de respeito pelo meio 
ambeinte, estética simplificada e elegância. Na sequencia, começamos a preparar a 
programação da semana e definir alguns pontos importantes da visita.  
Dia 2 – 19/01/2015 – Devido ao fechamento do museu as segundas-feiras, o dia foi dedicado à 
pesquisa teórica na Biblioteca Municipal de Nisa, para recolher o máximo de informações e 
conhecimento sobre a história da Vila, a cultura local, os bordados e suas variações e o barro.  
Dia 3 – 20/01/2015 – Parte da manhã dedicada à pesquisa de material no Museu do Bordado e 
do Barro com a Dra. Carla Calado para complementar a pesquisa teórica. Parte da tarde 
dedicada a conhecer as artesãs. A primeira visita foi a Sra. Diniz e sua equipa onde pude 
conhecer a técnica de aplicação do Feltro, acompanhar e entender o processo do trabalho e 
apreciar alguns dos trabalhos já feitos por elas. Além disso, tive a oportunidade de conhecer 
a história da Sra. Diniz. Na sequencia fomos a conhecer o trabalho da Sra. Conceição Marzia e 
lá pude conhecer um pouco mais sobre as técnicas de bainha aberta, bordado com ponto 
corrente e o alinhavado.  
Dia 4 – 21/01/2015 – Parte da manhã, acompanhada pela Dra. Carla Calado, fui conhecer a 
casa da Sra. Conceição Marzia onde pudemos ver o vestido de noiva que ela bordou para o 
casamento da Filha. O bordado foi feito em ponto corrente e tem a possibilidade de ser 
exposto na central do turismo da Vila para apreciação do publico. Em seguida, fomos 
conhecer o espaço do turismo, onde pude encontrar mais aplicações dos trabalhos locais nos 
xales típicos de Nisa, as aplicações em feltro em toalhas e peças decorativas, além de peças 
com alinhavados e bainhas abertas, outras peças decorativas e de tradição da culinária local.  
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Na parte da tarde, fomos visitar outro grupo de artesãs, desta vez o da Sra. Fernanda do 
grupo Centro de Alivanhados, onde pudemos acompanhar alguns trabalhos de alinhavados, 
pontos crivo, bainhas abertas e bordados.  
Dia 5 – 22/01/2015 - Parte da manhã dedicada a recolha de material teórico do Museu do 
Bordado e do Barro, recolha de imagens de arquivo do museu e alguns textos já escritos sobre 
o tema do Bordado e a cultura de Nisa.  A visita a cidade terminou a hora do almoço, quando 
regressei para Lisboa. 
Em conclusão, a visita a Vila de Nisa foi bastante produtiva e informativa no sentido de poder 
entender e conhecer melhor a cultura local e os trabalhos realizados pelas artesãs. Com esses 
conhecimentos aprimorados, tenho a base necessária para desenvolver um bom trabalho 






Capítulo II – Jans 
 
Introdução 
Como referido anteriormente, a parceria entre o IADE, a marca Jans e a estilista Isilda 
Pelicano revelou-se indispensável para o desenvolvimento do projeto agora apresentado. 
Através da Jans pude organizar uma visita de estudo à cidade de Nisa para aprender e sentir 
de perto a cultura e tradições locais e com isso entender de forma mais profunda e concreta 
o conceito da Marca e seus objetivos.  
O conhecimento mais aprunfudado sobre os conceitos e tradições possibilitou o 




2.1 – A Marca 
 
2.1.1 – Jans Concept 
 
Jans concept é um projeto que cria peças de design contemporâneo inspiradas em técnicas 
artesanais do Norte Alentejano e traduz a paixão pelas “coisas” e pelas “artes” da natureza 
em produtos e obejtos únicos de design contemporâneo. 
 
Orientado e desenvolvido pela Designer Isilda Pelicano, o projeto cria um conceito que traduz 
um estilo, uma imagem, um produto, um lifestyle identificados com a Designer e reflecte uma 
sensibilidade estética em que a simplicidade, a elegância, o design, o bem-estar, a beleza e o 
respeito pela natureza sejam vividos de forma harmoniosa.  
 
Jans concept pretende potencializar o diálogo criativo entre os novos designers, os artesãos 
locais e o “Museu do Bordado e do Barro de Nisa”, simbolo de uma sabedoria ancestral das 
técnicas artesanais da região. 
 





2.1.2 – Jans 
 
Jans é a marca que identifica e concretiza o projeto Jans concept, mas que, sobretudo, 
pretende criar produtos tradicionais “gourmet”, têxteis, em cortiça e cerâmica, objectos 
únicos de design contemporâneo, que capturem a essência do Norte Alentejano. Inspirada na 
ligação a terra, no trabalho realizado por sucessivas gerações de artesãos e na 



















             Figura 9 – Desenvolvimentos Jans 
 
 
2.1.3 – Valores da Marca 
 
A tradição é o elemento que inspira todas as atividades que envolvem a marca Jans e o 
conceito Jans concept. As tradições do Norte Alentejo influenciam novos designers a criar 
produtos com as características do artesanato da região que são passadas de geração em 
geração pelos artesãos. Manter essa tradição viva é uma dos objetivos que rege a Marca.  
 
A marca reflete uma personalidade contemporânea, criadora de novas tendências, inovadora, 
tendo por principio o desenvolvimento de peças únicas, com elevados índices de qualidade e 
sofisticação. Além disso, tem na sustentabilidade a essência da sua forma de negócio, 
pretendendo incentivar a cultura nacional, o trabalho artesanal, o amor e o respeito ao meio 
ambiente estão presentes em todas as ações da marca.  
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2.1.4 – Objetivos da Marca 
 
Os principais objetivos da marca são i) o incentivo das práticas de técnicas artesanais como o 
bordado, alinhavado e a cerâmica para que continuem a serem transmitidas de geração a 
geração; ii) a aposta reutilização de mteriais tradicionais portugueses como a cortiça, com 
design atual e atrativo, diferentemente do uso dado a esse produto atualmente que não 
explora todas as suas capacidades; iii) a promoção de projetos de incentivo a cultura e 
tradições nacionais e ser reconhecida pelo design inovador e pelo uso de matérias primas e 
técnicas artesanais nacionais. 
  
Adicionalmente, pretende-se a manutenção de uma relação sustentável com o meio 
ambiente, incentivando as práticas artesanais e a cultura nacional. Aproximar a relação dos 
designers com as matérias prima que serão bases em suas criações através do espaço Herdade 
das Jans. Desenvolver um ambiente sustentável e acolhedor de trabalho, para aproximar os 
designer da natureza e assim compreender perfeitamente a essência da marca e por 
consequência criarem produtos que transmitam essa essência.  
 
 
2.2 – Brandbook 
 
O brandbook é uma ferramenta poderosa que orienta as empresas para a gestão da marca. 
Nele está contida toda a essência que orienta os discursos da marca com o mercado.  
 
Este Brandbook foi desenvolvido com o inuito de ser um representante fiél da marca e que 
transmitisse a sua essência e ADN. O trabalho foi elaborado com o objetivo de manter o 
conceito da marca, representado pelas cores e texturas, misturado com a modernidade, novas 
aplicações e formatos de apresentações, representando assim, a identidade de raíz da marca 
Jans.   
 
Este manual da marca contém informações sedidas anteriormente pela marca como a 
história, conceito, valores e posicionamento. Realizou-se então um estudo relacionando a 
história de Nisa e o seu artesato a essas informações e pode-se assim desenvolver a 
identidade criativa da marca como o seu ADN, as especeficações técnicas de cada um dos 
conceitos, regras de logotipo, um mapa semântico com um resumo visual do ADN, origem do  
nome e uma das mais importantes caractericas que um brandbook atual deve ter, um 
storytelling, onde é contada a história da marca de uma maneira mais criativa com o objetivo 







         
             
 
















































































































   
  
     































































































   





Capítulo III – The Art of Craft 
 
Introdução 
Art of Craft é o nome do projeto que reúne a tradição dos artesanatos de Nisa traduzidos em 
leituras mais modernas e novos formatos de utilização e desenvolvidos dentro dos formatos 
espectados pela marca Jans e por seu ADN.  
A Coleção é inponente, sofisticada e exprimi a cultura e tradição de um povo em sua mais 
moderna representação. Em cada look, é possivel identificar as origens e inspiração dos 
artesanatos sem perder o traço de atualidade que uma coleção de moda exige.  
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3.1– Desenvolvimentos do Projeto 
 
3.1.1 – Conceito 
 
 
Esta coleção tem como conceito e inspiração o artesanato e tradições de Nisa, um município 
localizado no norte do Alentejo em Portugal. A cidade tem uma forte tradição no artesanato 
como a olaria, os bordados, alivanhados, aplicações em feltros e renda de birlos, e na cultura 
popular e é reconhecida pela alta qualidade e complexidade do artesanato desenvolvido. 
 
A inspiração para este desenvolvimento provém de dois processos típicos do artesanato de 
Nisa, o feltro e o bordado, mais especificamente os alinhavados e em particular os mais 
antigos, denominados de Caramelos.  
 
Antigamente, após a escola, as mulheres de Nisa iam às aulas de bordado para aprender as 
técnicas do artesanato com as suas mestras e para então poderem preparar o seu próprio 
enxoval de casamento. Com a modernidade e a possibilidade de dar continuidade aos estudos, 
e a participação mais ativa das mulheres nas camadas trabaladoras, esse costume se perdeu 
com o tempo, o que fex com que os bordados ficassem mais simples para que as artesãs 
pudessem dar vazão ás encomendas.  
 
Um dos grandes obejtivos deste projeto, da Jans e do Museu do Bordado e do Barro, é fazer 
com que as novas gerações se interessem novamente pelas tradições desta cidade, aprendam 
as técnicas e que possam então aplicar em novos conceitos e não deixar morrer uma cultura 
rica e complexa como esta. 
 
 O desenho geométrico utilizado nos alinhavados Caramelo foi o ponto de partida para o 
desenvolvimento do padrão que deu origem a coleção e que pode ser encontrado em todas as 
peças, e o feltro como material principal no desenvolvimento da coleção.  
 
O Artesanato é um trabalho manual tradicional, que produz objetos que representam a 
cultura de um povo e suas histórias. Ao serem transportados e utilizados em conceitos mais 
modernos e sofisticados, trazem um toque único e personalidade às peças e produtos 
desenvolvidos, sem perderem as suas características originais. 
 
A mistura da tradição com a modernidade foi o ponto de partida para o desenvolvimento 
desta coleção que traz um design contemporâneo e sofisticado e mantém a tradição da região 






3.1.2 – Memória descritiva 
 
O desenvolvimento deste projeto teve inicio com uma parceria entre o IADE-Creative 
University, a marca JANS e o Museu da Cerâmica e do Bordado de Nisa.  
 
O trabalho já desenvolvido pela marca Jans, estabelece uma relação entre jovens criadores e 
o artesanato da cidade e procura desenvolver novos conceitos, interpretações e utilizações 
para o artesanato tradicional.  
 
O estudo que deu origem a este projeto de Mestrado pretende desenvolver o conceito de 
reiventar o artesanato de uma pequena cidade através de uma coleção de Moda e, como já 
referido anteriormente, o desenvolvimento de um Brandbook que representasse a marca Jans 
na sua essência. 
 
Para absover o conhecimento de forma mais profunda, realizou-se uma visita de estudo a Vila 
de Nisa onde foi possível conhecer o Museu do Bordado e do Barro, a história da cidade, as 
artesãs, as suas técnicas e inspirações, e assim, ter alicerces e conhecimentos mais profundos 
para construir e desenvolver este Projeto.  
 
Após um longo estudo sobre a história da cidade e suas tradições, desenvolveu-se uma 
coleção baseada principalmente nos bordados da cidade, em especial nos alinhavadodos 
antigos chamados de “Caramelos” e nas técnicas de aplicação de feltro utilizadas pelas 
artesãs.  
 
O resultado culminou no desenvolvimento de um padrão geométrico aplicado e recortado 
sobre o feltro, que dá uma caraterística de renda ao feltro e foi utilizado como base para 
toda a coleção. O resultado é uma coleção moderna, intensa e sofisticada que reflete a 




















3.2– The Art of Craft 
 






























O painél representa as inpirações de materiais como o feltro, 
as suas referências de texturas e aplicações, o bordado de 
Nisa em seu conceito mais original, reoresentações de 
entrelaçados e obreposições que tiveram influência no 
desenvolvimento deste projeto. 
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3.2.2 – Paleta de Cores 
A Paleta de cores partiu de um veludo em degrade do roxo 
para o rosa até chegar ao preto, selecionado como um dos 
tecidos chave para a coleção. A paleta evoluiu a partir das 
tonalidades do tecido e evoluiu para tons mais claros e tons 
mais escuros, até chegar ao preto. É uma paleta forte, que 
combina com a coleção e com as suas características. 
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COMPOSIÇÃO: 100% SEDA 
FORNECEDOR: HENRY BERTRAND 
REFERÊNCIA: VELVET BATIK 
COR: CEDAR 
FELTRO 
COMPOSIÇÃO: 100% POLIÉSTER 




COMPOSIÇÃO: 52% POLIAMIDA/  
32%POLIÉSTER/ 16% INOX 
FORNECEDOR: FRANTISSOR CRÉATIONS 
REFERÊNCIA: 4285 SK 
ACETATO (FORRO) 
COMPOSIÇÃO: 100% ACETATO 
FORNECEDOR: MANUEL BARROS LDA 
REFERÊNCIA: INDS. 
COR: PRETO 
00507 TULE DEGRADE 
COMPOSIÇÃO: 100% SEDA 
FORNECEDOR: BRODERIES LÈVÊQUET 
ET FILS 
REFERÊNCIA: TR 470 SA 180 DE 
COR: CONGAC/ ÈBÉNECOR: 333569 
TULLE 





3.2.4 – Aviamentos 
ENTRETELA 
COMPOSIÇÃO: 100% LÃ 




COMPOSIÇÃO: 100% METAL 
COR: BRONZE 
FECHO INVISÍVEL 








3.2.5 – Padrões 
 
Padrão Geométrico 
O estudo da cidade e do artesanato levou a criação de um padrão baseado no bordado de 
Nisa. Inspirado nos desenhos dos alinhavados, o padrão criado é recortado no feltro, 
tornando-se então uma espécie de renda que está presente em todos os 
desenvolvimentos desta coleção. A aplicação sobre outros tecidos como o tule e o veludo, 
representa a técnica de aplicação de feltro que também é muito desenvolvida na cidade. 
A união das duas técnicas resultou em uma coleção inovadora, sofisticada, moderna e 






Padrão de Rosas 
O segundo padrão que encontramos nesta coleção é o padrão das rosas. A rosa é o 
logotipo da marca Jans e está relacionado com a Lenda da Rainha Santa Isabel e do 
seu milagre das rosas. A rainha era conhecida por sua bondade e generosidade e após 
a sua morte, seu corpo teria sido transportado pela barca d´Amieira e trajava um 
vestido em linho tecido pelas JANS, as “fadas” que fiavam um linho sem nós e muito 
fininho que a crendice popular não acreditava que ele fosse trabalhado por mãos 





3.2.6 - The Art of Craft 
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3.2.6.1 – Croqui 1 
 
 
A Coleção The Art of Craft, é uma coleção dinâmica e versátil. É possível transformar 
e alternar as peças entre elas para criar novas composições. Para este primeiro 
desenho, a composição representa um vestido, mas o top e a saia são separados. O 
Top de feltro é recortado no formato do padrão geométrico e aplicado sobre o 
corpete em veludo. A Saia possui um formato evasê que é conseguido através de 
faixas retangulares unidas como pregas para dar o efeito desejado. A saia leva um 
forro de tule preto para diminuir a transparência causada pelos recortes, e dar 




3.2.6.2 – Croqui 2 
 
 
Em todos os coordenados mantém-se a característica de versatilidade e dinamismo. Este segundo 
look pode ser apresentado no formato vestido Cocktail. Como representado no desenho, mas 
também pode ser usado todo separado. As mangas da blusa estão pregadas por uma mola e 
podem ser separadas do corpo da blusa. O efeito peplum é feito com um cinto com pregas feitas 
com retângulos recortados e costurados de forma a produzir o efeito das pregas que também é 
versátil e pode ser retirado quando desejado. A Saia Lápis em feltro recortada com o padrão das 
rosas, leva uma camada de tule por baixo para diminuir a transparência. A faixa em tule é um 
acessório que surge com o intuito de criar volume e ao mesmo tempo dar leveza ao coordenado 
que também pode ser usada em outros coordenados ou até mesmo não ser usada neste 





3.2.6.3 – Croqui 3 
 
 
Casaca em linha A em feltros recortados nos padrões geométricos e floridos. O casaco é o 
elo entre as peças da coleção e mantém a coerência e evolução do desenvolvimento. A 
parte do busto possui um forro acetinado roxo e a parte da anca possui um forro em veludo 
para criar um efeito de transparência, mas ao mesmo tempo proteger as partes mais 
íntimas do corpo, podendo assim, ser usado como vestido e manter a versatilidade da 
coleção. As mangas do casaco são removíveis e é possível usá-lo também como colete. 
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CROQUI 2 – VERSÃO 1 
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CROQUI 2 – VERSÃO 2 
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CROQUI 3 – VERSÃO 1 
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O universo da moda tem o poder de se reinventar através dos tempos, sempre o fez de forma 
vanguardista e, muitas vezes, foi capaz de quebrar barreiras e preconceitos.  A alta 
capacidade de reinvenção desta indústria reside na tradição e na busca por inovações em seus 
conceitos, pois, não é possível projetar o futuro sem se inspirar no passado. 
 
Ao utilizar as tradições do artesanato de uma pequena região a norte do Alentejo, a Marca 
Jans consegue se reinventar e dar novas utilizações a esta cultura que por vezes pode passar 
desapercebida em um mundo tão globalizado e pouco pessoal. 
 
Através deste projeto foi possível concluir a importância, não só para o universo da moda, 
como também para a sociedade em que vivemos, de incentivar o contato das novas gerações 
com técnicas de artesanato seculares e manter viva a cultura de um povo e de um país. Estes 
projetos de incentivo tem grande importância não só cultural, mas também socioeconômicas, 
pois garantem não só a subsistência destes artesãos, mas também, preservam a existência de 
uma profissão, que aos poucos vem sendo esquecida.  
 
Ser sustentável não significa apenas preservar a natureza, mas sim, preservar o meio em que 
vivemos. É preciso manter o incentivo a este tipo de projeto, para que se torne uma prática 
cada vez mais comum, e para que as tradições e culturas locais não sejam perdidas com o 
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O Alentejo:  
http://www.visitalentejo.pt/pt/o-alentejo/mapa-do-alentejo/conheca-o-alentejo/ 
 
Nisa: 
http://www.patrimoniocultural.pt/pt/patrimonio/patrimonio-imovel/pesquisa-do-
patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-classificacao/geral/view/70113 
http://www.activartes.com 
http://www.cm-nisa.pt/nisa_historia.htm 
 
Jans: 
http://www.jansconcept.pt/ 
 
 
